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	Objectivos / Competências a adquirir
	(Resumo)


	
	1. Identificar a necessidade da disciplina. Justificação curricular. Apresentar a ciência política como uma actividade científica cognitiva e aplicada, com um objecto de estudo autónomo mas com um historial recente resultante dos contributos de outras áreas disciplinares mais consolidadas, e aberta a outros saberes resultantes da prática e da arte da política.

2. Reconhecer a evolução das actuais teorias ou perspectivas explicativas do fenómeno do poder através de uma reflexão sobre a natureza, propósito e dinâmicas (formais e informais) de um conjunto de instituições onde este se enquadra e se manifesta.

3. Compreender a importância do método comparativo para a análise política através de aplicações concretas e explorando para o efeito recursos electrónicos (e.g. bases de dados online).

4. Analisar um conjunto de temas centrais à área disciplinar.

5. Identificar desafios e futuras áreas de reflexão da área disciplinar.

6. Organizar seminários com especialistas e proporcionar uma visita às instituições políticas (nacionais e europeias) com sede ou representação em Lisboa.
7. A unidade curricular termina com várias sessões dedicadas à apresentação de estudos de caso.

Com aproveitamento nesta disciplina, os alunos deverão ser capazes de:

1. Sensibilidade ao relativamente ao funcionamento das instituições e ao exercício da cidadania.

2. Capacidade de problematização das relações de poder no quadro das instituições políticas.

3. Identificar as discrepâncias entre regras formais e informais no desempenho das instituições.

4. Desenvolver ferramentas e massa crítica para a análise da política e das políticas públicas.

5. Reconhecer e discutir problemas políticos da actualidade com um sentido crítico e analítico.

6. Aprender a intervir em política.

	
	Objectives:
	

	

	Conteúdos Programáticos
(Resumo)

1. Introdução:
a) Um quadro da disciplina
b) A formação e a evolução do Estado moderno
2. Tipos de democracia
3. A União Europeia: origem e evolução
4. Cidadania: perspectivas participantes
Program:



	Métodos de ensino 
	
	
	Apresentação dos temas e das fontes de Informação disponíveis para cada tópico. Deb ates com os alunos de carácter teórico e prático. Acompanhamento dos alunos através de leituras e da preparação dos trabalhos para avaliação. 

	
	Teaching Methodology: 
	
	
	

	


	Métodos de avaliação 
	(com factores de ponderação)

	
	A avaliação nesta cadeira consiste na entrega de dois trabalhos escritos a meio e no final do semestre por parte de cada aluno. O primeiro trata-se de uma ficha de leitura sobre um autor/tema que consta da bibliografia e tem como objectivo preparar os alunos para o trabalho final da cadeira. Poderá assumir o formato uma ficha de leitura de carácter metodológico e/ou versar um teoria à escolha. O segundo deverá incidir sobre um dos temas abordados durante as aulas, seja sobre instituições políticas nacionais ou comunitárias e deverá ser apresentado na aula, numa fase preliminar de desenvolvimento. Em ambos os casos, os temas dos trabalhos estão sujeitos a aprovação do docente.

A classificação final será ponderada da seguinte forma:

Ficha de leitura

25%

Apresentação

25%

Trabalho final

50%

Assiduidade e participação nas aulas são elementos a ter em conta na avaliação global do discente.


	
	Evaluation methodology:
	
	

	


	Observações 
	
	
	
	
	Observations: 
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	Distribuição do número de horas 
	(horas de contacto, horas de estudo, horas de trabalho, avaliação)



	

	Horas de Contacto
	Horas de estudo e trabalho
	Horas de Avaliação
	Total de horas de Trabalho

	T
	TP
	PL
	TC
	S
	E
	OT
	O
	EI
	TG
	P
	E
	TT
	
	

	10 
	10
	
	
	6
	
	10
	6
	
	  
	  
	  
	
	1,5
	168


	Docente Responsável: 
	
	Legenda
	

	Luís de Sousa
	
	T
	· Ensino Teórico
	EI
	· Estudo Individual

	
	
	TP
	· Ensino Teórico-Prático
	TG
	· Trabalhos de Grupo

	
	
	PL
	· Ensino Prático e Laboratorial
	P
	· Projecto

	
	
	TC
	· Trabalho de Campo
	E
	· Estágio

	
	
	S
	· Seminário
	TT
	· Trabalhos no Terreno

	
	
	OT
	· Orientação Tutória
	
	

	
	
	O
	· Outra
	
	


